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Grillo e seus alunos 

As mãos da pequena harpista 

Curso de: 
A difícil técnica dos sopros Na sombra, a inspiração maior 

ma das mais be-
las tradições de 
Brasília já tem 11 
anos: o Curso In-
ternacional de 

Verão da Escola de Música. 
Significativamente, os im-
pressos que divulgaram o 
evento, trouxeram, em 1986, 
numa criação do artista 
Nanches Las Casas, um pás-
saro cantando. Como uma 
revoada de aves canoras, 
350 alunos, provenientes de 
todos os rincões brasileiros 
e muitos, da América Latina 
(Argentina, Bolívia, Costa 
~a.. atui~e-Xonez-uel - 
perfazendo um total de 
40%), estão espalhados pe-
las dependências da Escola: 
das salas de aulas, aos pá-
tios, jardins e auditório, 
com o intuito de aperfeiçoar 
seus conhecimentos musi-
cais. Ao mesmo tempo, os 
professores formam uma 
amálgama de procedências, 
sendo a maioria da cidade, 
alguns, vindos do Rio, São 
Paulo e Curitiba e apenas 4, 
do exterior: os maestros Ge-
rard Kegelmann ( Alemanha 
Federal) e Manuel Presta-
mo ( Estados Unidos), o 
flautista Alfons Van Leggelo 
(Holanda) e Terry Agerkop 
(Suriname). 

Realmente, a Escola de 
Música é uma festa para os 
ouvidos e os olhos: um agita-
do laboratório sonoro, onde, 
partituras, instrumentos de 
todas as "famílias", alunos 
e professores, compõem 
uma síntese de conhecimen-
tos e técnicas objetivos, 
aliados à amplitude de con-
graçamento entre artistas 
de formações diversifica-
das. Ali, uma pequena alu-
na, busca descobrir os se-
gredos da antiquíssima har-
pa (cuja origem remonta 
aos caldeus, egípcios e 
fenícios); em outra sala, é o 
som misterioso de oboé que 
mistura-se aos acordes dos 
inúmeros instrumentistas, 
ansiosos pela interpretação 
perfeita. Os violões ( descen-
dentes dos alaúdes árabes), 
que o nosso Villa-Lobos tan-
to amou e a Música Popular, 
encontraram espaço, ao la-
do do "bel canto". Assim, as 
facetas múltiplas que for-
mam o faiscante caleidoscó-
pio da Musica, estão presen-
tes em cada recanto da Es-
cola, onde os pensamentos 
estão voltados para a Har-
monia, o Contraponto, a Fu-
ga, a Interpretação, enfim, 
um mágico universo dos 
sons que formam uma lin-
guagem dinâmica e eterna. 

Com o objetivo de tornar 
possível o trabalho entre os 
componentes das diversas 
áreas, foram criados os "nú-
cleos" de estudos: assim, os 
professores foram agrupa-
dos em "núcleos": Flauta 
Transversal ( Graco Lorrai-
ne Eusch e Nivaldo Francis-
co de Souza); Flauta Trans-
versal Barroca ( Alfons Van 
Leggelo); Oboé ( Václav Vi-
neki); Violoncello (Antônio 
Guerra Vicente e Márcio 

Malard); Clarinete (Luiz 
Gonzaga Carneiro e Manuel 
Carvalho de Oliveira); 
Trompa ( Zdenek Svab); Fa-
gote (Gustav Busch); Trom-
bone (Oscar da Silveira 
Brun e Paulo Roberto da Sil-
va ); Percussão (Ney Rosau-
ro e José Roberto Gaivão); 
Violão ( Eustáquio Grillo e 
Marco Pereira) ; Guitar-
ra/Violão/Música Popular 
( Paulo Belinatti); Harpa 
(Sandra Passaroto ); Piano 
(Elza Kazuko e Luiz Meda-
lha Filho). 

O estudo da Música Vocal 
esta sob a4ireeão -elo&eanto-
res: Sandra Lobato; Laura 
Conde ( mezzo-soprano ) ; 
Vanda Oiticioca ( soprano); 
Carlos Belbey ( tenor) e Ed-
mar Ferretti ( soprano). Por 
seu turno, compõem-se ou-
tros "núcleos": violonio 
( Frederico Barreto e Lud-
mila Vinecka ); Viola (Juan 
Carlos Sarudiansky e Glésse 
Araújo Lima); Contrabaixo 
(Sándor Moinar e Antonio 
Augusto Magalhães); Re-
gência Coral e Instrumental 
(Gerard Kegelmann, Ma-
nuel Prestamo e Jocelei 

Bohrer); Instrumentação e 
Regência de Bandas (Lincol 
Andrade e Reynaldo Coe-
lho); Música Popular e Im-
provisação (Nelson Ayres e 
Roberto Sion); Educação 
Musical (Emílio Terrazza e 
Elenice Maranesi); Musico-
logia/Organologia/Acústica 
Musical ( Terry Agerkop e 
Rafael Bastos); Composição 
e Análise (Carlos A. Gaivão, 
Fernando Cerqueira e Rufo 
Merrera); Música Contem-
porânea (Guilherme Vaz e 
Ione Medeiros); Música de 
Câmara (Ana Amélia Gomi-
de, Vânia Campos e Silva e 
Maria Aparecida Tavares). 

PROGRAMAS 

Entre si, os alunos vão for-
mando os grupos, que agre-
gam, muitas vezes, conjun-
tos vocais e instrumentais, 
situando-se aí os instrumen-
tos de diferentes 
"famílias". A partir do estu-
do de partituras já conheci-
das, ou, tomando contato 
com repertórios novos, alu-
nos e professores planejam 
os diversos Concertos, que 

ocorrerão, até o final do 
Curso (no dia 30), quando 
então, será realizado um 
grande Concerto, com a 
atuação de todos os partici-
pantes, alunos e professo-
res. O resultado de tal ini-
ciativa, tem um propósito 
didático explícito, qual seja, 

de analisar com espírito 
crítico, as reais possibilida-
des de cada músico, bem co-
mo, o sentido de conjunto 
não permanente, mas, coe-
so, na ocasião de cada réci-
ta. Ora, o. músico, mais que 
qualquer outro artista, 

-movjmente-se eom freqüên-
cia, atuando em Orquestras 

conjuntos variados; por-
tando, sua disponibilidade 
em perceber e adaptar-se 
aos variados "climas" e es-
tilos de cada Orquestra, de-
ve ser considerada como um 
atributo a mais. Eis o moti-
vo principal que norteou os 
pequenos "laboratórios" do 
Curso. 

Seguindo o esquema dos 
Recitais em questão, alguns 
programas foram definidos 
e outros estão em fase de de-
senvolvimento. No grupo 

formado pelos alunos dos 
cantores Vanda Oiticica, 
Laura Conde e Carlos Bel-
bey, prepara-se um Concer-
to Lírico encenado, constan-
do de trechos diversos de 
Operas famosas, entre as 
quais, "A Flauta Mágica", 
"As Bodas de Fígaro" e 
"Don Giovanni", de Mozart, 

"Fidélio", de Beethoven, 
"La Bohéme", de Puccini, 
"Sansão e Dalila" de Saint-
Saens. Accessível ao grande 
público, o Concerto Lírico 
contará de breves comentá-
rios sobre cada peça focali-
zada. Os alunos do soprano 
Edmar Ferretti pretendem 
desenvolver a "Cena Musi-
cal em 1 ato", do compositor 
goiano, Stércio Marquez Cu-
nha, para 1 violão, 2 flautas 
transversas, 12 ou 15 vozes, 
narrador, narradora e tenor 
solista. Paralelamente, o 
grupo vai acompanhar o tra-
balho do maestro Gerard 
Kegelmann. 

O violonista Eustáquio 
Grillo e seus alunos, inter-
pretarão, entre outras, uma 
peça de Pretorius, para 4 
violões; que será desenvolvi- 

da por 20 violões, sendo 5 de 
cada vez, para a obtenção 
de maior sonoridade. No 
contraponto dos violoncelos, 
o 1 12  violoncelista da Orques-
tra Sinfônia Brasileira, 
Márcio Milard e seus alunos 
formarão entre si, grupos de 
Câmara, interpretando um 
Sexteto, de Beethoven, um 
Quinteto do compositor 
tcheco, Fibich e o "Réquien 
Alemão", de Brahms. Já o 
trompista Zdenek Svab, da 
Orquestra Sinfônica do Tea-
tro Municipal do Rio atuará, 
juntamente com outros ins-

-trumentistas-, num quinteto 
de sopro: flauta (Nivaldo 
Francisco de Souza ); oboé 
( Václav Vinecki); clarinete 
(Luiz Gonzaga Carneiro) e 
fagote (Gustav Busch). 

professor de flauta 
transversal barraca, o ho-
landês Alfons Van Leggelo 
participa pela la vez do Cur-
so Internacional de Verão; 
estando encantado com os' 
alunos, que "são interessa-
dos e interessantes"". "Inte-
ressados pelas possibilida-
des musicais, deixando a 
impressão de que são aber-
tos às idéias novas, tendo 
portanto, mentalidade ati-
va". Van Leggelo vive na 
Bélgica e ministra aulas em 
várias cidades e no Conser-
vatório de Bruxelas. Já o 
austríaco Gustav Busch, fa-
gotista, vive no Brasil há 
mais de 30 anos, onde, em 
São Paulo, toca na Orques-
tra Sinfônica do Teatro Mu-
nicipal. 

professor que tem o 
maior contato com o Curso 
Internacional de Verão é o 
clarinetista Luiz Gonzaga 
Carneiro, que leciona no De-

, partamento de Música da 
UnB e atua na Orquestra do 
Teatro Nacional, e, há 10 
anos consecutivos, partici-
pando do evento. Ele preten-
de, com seus alunos, inter-
pretar trechos da Opera "La 
clemenza de Tito", de Mo-
zart, bem como, um Quinte-
to, de Jacques Ibert. Na 
classe de trombone, do pro-
fessor Oscar da Silveira 
Brum, que leciona na Esco-
la Nacional de Música e é 
instrumentista da Orques-
tra Sinfônica Brasileira, 

maestro Gerard Kegel-
mann, já é bastante conheci-
do dos músicos de Brasília, 
tendo trabalhado com os 
mesmos, durante 2 meses, 
de julho a setembro do ano 
passado, por ocasião dos en-
saios e da récita da "Missa 
em Si Menor", de Bach. Ke-
gelmann obtém excelentes 
resultados com as vozes 
brasileiras e, com toda cer-
teza, no presente Curso, tor-
nará possível mais uma vi-
tória, como foi a "Missa". 
Para o público, será um pro-
grama muito interessante, 
acompanhar os variados 
Concertos que serão realiza-
dos paralelamente ao XI 
Curso Internacional de Ve-
rão da Escola de Música. 

Josélia Costa Andrade 

Lembrando a flauta de Pã 
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